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QualQual é oé o objetivoobjetivo dodo
movimentomovimento OlímpicoOlímpico??

ContribuirContribuir nana construçãoconstrução de umde um
mundomundo pacificopacifico ee melhormelhor com acom a
educaçãoeducação dada juventudejuventude atravésatravés
dada práticaprática dodo esporteesporte semsem
nennumnennum tipotipo dede discriminaçãodiscriminação,,
emem umum espiritoespirito dede amizadeamizade,,
solidaridadesolidaridade ee justiçajustiça

NósNós estamosestamos utilizandoutilizando nossanossa
estruturaestrutura globalglobal parapara ofereceroferecer
soluçõessoluções químicasquímicas, e, e tecnológicastecnológicas
parapara ajudarajudar aa atingiratingir oo maismais
sustentávelsustentável impactoimpacto parapara osos jogosjogos
OlimpicosOlimpicos ee parapara asas comunidadescomunidades
dosdos locaislocais aondeaonde ocorremocorrem osos jogosjogos

PorPor quêquê a Dowa Dow foifoi envolvidaenvolvida??
Como a DowComo a Dow estáestá
envolvidaenvolvida??

Parceria Olímpica
É oficial…

A Dow é a Parceira Olímpica Mundial e a “Companhia Química Oficial”
do Movimento Olímpico até 2020.

NossaNossa parceriaparceria mundialmundial nosnos
permitepermite ressaltarressaltar a amplitude ea amplitude e
abrangênciaabrangência dede nossasnossas
especialidadesespecialidades e oe o papelpapel
importanteimportante queque aa químicaquímica
desempenhadesempenha nosnos esportesesportes ee
nossonosso diadia aa diadia
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Espumas de Poliuretano de Baixa ResiliênciaEspumas de Poliuretano de Baixa Resiliência

As espumas viscoelásticas, são
tipos especiais de espumas flexíveis
de poliuretano, caracterizadas pelo
retorno lento,
quando a espuma é comprimida e a
baixa resiliência,
que é a quantidade de energia
devolvida, após a deformação.

Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…
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AplicaçõesAplicações
InicialmenteInicialmente empregadasempregadas emem colchõescolchões dede usouso hospitalarhospitalar, as, as
espumasespumas viscoelásticasviscoelásticas passarampassaram aa conquistarconquistar maioresmaiores fatiasfatias dede
mercadomercado::

 colchõescolchões

 travesseirostravesseiros

 móveismóveis

 capacetescapacetes

 usouso aeroespacialaeroespacial

 artigosartigos hospitalareshospitalares,, ortopédicosortopédicos ee esportivosesportivos

 etc…etc…

Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…



Sérgio Porfírio dos SantosSérgio Porfírio dos Santos –– Set 2011Set 2011

Diferença de pressão, entre
Espuma Convencional e a Espuma Viscoelástica

Diferença de pressão, entre
Espuma Convencional e a Espuma Viscoelástica

Conventional
Flexible PU
foam

Viscoelastic
PU molded
foam

AltaAlta
pressãopressão

BaixaBaixa
pressãopressão

AltaAlta
pressãopressão

BaixaBaixa
pressãopressão

Conventional
Flexible PU
foam

Viscoelastic
PU molded
foam

Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…

Capacidade única de se
adaptaradaptar aoao contornocontorno dodo
corpocorpo,

proporcionando apoio e
eliminandoeliminando osos pontospontos dede
pressãopressão ..
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Propriedades TípicasPropriedades Típicas

 ResiliênciaResiliência

 Tempo deTempo de retornoretorno

 DurezaDureza // SuporteSuporte dede cargacarga (CLD(CLD 4040%)%)

 DurabilidadeDurabilidade da espumada espuma
TesteTeste dede deformaçãodeformação permanentepermanente (< 7(< 7%)%)

 DensidadeDensidade
30 / 35 / 4030 / 35 / 40 kg/mkg/m33 parapara travesseirostravesseiros

Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…
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EnsaioEnsaio dede ResiliênciaResiliência
CapacidadeCapacidade dede retornoretorno da espumada espuma

A EspumaA Espuma ViscoelásticaViscoelástica apresentaapresenta resiliênciaresiliência abaixoabaixo de 20%,de 20%,
comparadocomparado com 40%com 40% parapara a Espumaa Espuma ConvencionalConvencional e 50e 50--60%,60%,
parapara a Espuma de Altaa Espuma de Alta ResiliênciaResiliência..
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Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…
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MedidaMedida do Tempo dedo Tempo de RetornoRetorno::

OO corpocorpo dede provaprova éé submetidosubmetido àà umauma
compressãocompressão de 75%de 75% dada suasua espessuraespessura
original,original, porpor 11 minutominuto..

O tempo deO tempo de retornoretorno, é o tempo, é o tempo
necessárionecessário,, parapara a espumaa espuma voltarvoltar àà 9090%% dada
suasua espessuraespessura original.original.

Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…
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Tempo deTempo de retornoretorno
PodePode variarvariar dede muitomuito lento,lento, parapara muitomuito rápidorápido..
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O Design daO Design da FormulaçãoFormulação,,

permite otimizar o tempo de retorno, sem
comprometer a resiliência, que
ainda se mantém muito baixa.

O tempo deO tempo de retornoretorno,, tambémtambém estáestá
relacionadorelacionado com acom a relaçãorelação dede PolPol // IsoIso..

Mudando a relação POL/ISO, também podemos
variar o tempo de retorno, também sem
comprometer a resiliência da espuma. 0
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Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…
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A Resiliência é Sensível à TemperaturaA Resiliência é Sensível à Temperatura
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Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…
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A Dureza também é sensível à temperaturaA Dureza também é sensível à temperatura

A dureza varia inversamente à temperatura aplicada:

• a durezadureza diminuediminue com o aumentoaumento da temperatura

• a durezadureza aumentaaumenta com a diminuiçãodiminuição da temperatura

A espuma viscoelática reage a temperatura corporal, moldandoA espuma viscoelática reage a temperatura corporal, moldando--sese
perfeitamente aos contornos do corpo e conferindo umperfeitamente aos contornos do corpo e conferindo um

extraordinário conforto.extraordinário conforto.

Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…
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ESPUMA DE BAIXA DENSIDADE PARA TRAVESSEIROSESPUMA DE BAIXA DENSIDADE PARA TRAVESSEIROS
SistemaSistema de espumade espuma viscoeláticaviscoelática VORALUXVORALUX**
 DensidadeDensidade moldadamoldada 30 / 35 / 40 kg/m30 / 35 / 40 kg/m33 ((bxbx dens)dens)

 DeformaçãoDeformação permanentepermanente < 7< 7%% ((durabilidadedurabilidade))

 ResiliênciaResiliência 44 --10 %10 % (abs imp e(abs imp e vibraçãovibração))

 Tempo deTempo de retornoretorno 55 –– 1010 secsec
 DurezaDureza (CLD(CLD 4040%)%) 1010 –– 20 N20 N
 Tempo deTempo de desmoldagemdesmoldagem 33--55 MinutosMinutos
 FácilFácil processabilidadeprocessabilidade
 SemSem aa necessidadenecessidade dede quebrarquebrar asas célulascélulas

SoluçõesSoluções da Dow Casa deda Dow Casa de SistemasSistemas::SoluçõesSoluções da Dow Casa deda Dow Casa de SistemasSistemas::

Espumas Viscoelasticas…Espumas Viscoelasticas…



DÚVIDAS ?DÚVIDAS ?
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